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Sinopse: A arte da memória é o estudo clássico sobre como as
pessoas aprendiam a memorizar grandes quantidades de informação
antes do advento da página impressa. Nele, Frances A. Yates acom-
panha a arte da memória desde seu tratamento pelos oradores gre-
gos, passando por suas transformações medievais, até as formas
esotéricas que assumiu no Renascimento e, finalmente, seu uso no
século XVII. Este livro, o primeiro a relacionar a arte da memória à
história da cultura, operou uma revolução quando foi publicado em
inglês, em 1966, e continua a fascinar os leitores com sua visão lúci-
da e reveladora.

Autora: Frances A. Yates (1899-1981) foi professora do Instituto
Warburg da Universidade de Londres. De sua obra, destacam-se os
trabalhos que dedicou ao estudo da tradição hermética e ao papel central
que a magia ocupou no nascimento da ciência e da filosofia modernas.
Além de A arte da memória, publicou também Giordano Bruno and the
hermetic tradition (1964) e The rosicrucian enlightenment (1971).
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Sinopse: “Esta obra comporta três partes nitidamente delimitadas
pelo tema e pelo método. A primeira, que enfoca a memória e os fenô-
menos mnemônicos, está sob a égide da fenomenologia, no sentido
husserliano do termo. A segunda, dedicada à história, procede de uma
epistemologia das ciências históricas. A terceira, que culmina numa
meditação sobre o esquecimento, enquadra-se numa hermenêutica
da condição histórica dos seres humanos que somos. Mas essas três
partes não constituem três livros. Embora os três mastros sustentem
velames entrelaçados, mas distintos, eles pertencem à mesma
embarcação, destinada a uma só e única navegação. De fato, uma
problemática comum corre através da fenomenologia da memória, da
epistemologia da história e da hermenêutica da condição histórica: a
da representação do passado. Perturba-me o inquietante espetácu-
lo que apresentam o excesso de memória aqui, o excesso de esque-
cimento acolá, sem falar da influência das comemorações e dos er-
ros de memória — e de esquecimento. A idéia de uma política da jus-
ta memória é, sob esse aspecto, um de meus temas cívicos con-
fessos.” Paul Ricœur
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Berlim, pós-doutor por Yale e
professor livre-docente de Teoria
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Livro de Teoria/Crítica Literária
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na Era das Catástrofes (Unicamp,
2003) e Palavra e Imagem, Memória
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Representação (Escuta, 2000).
Traduziu obras de Walter
Benjamin (O conceito de crítica de
arte no romantismo alemão,
Iluminuras, 1993), G.E. Lessing
(Laocoonte. Ou sobre as
Fronteiras da Poesia e da Pintura,
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exterior.

JU – Em que sentido?
Seligmann – Entre outros, de

politizar mais o debate em torno da
literatura. Muitas vezes, esse deba-
te é muito morno e repetitivo. Exis-
te uma tendência a cultuar as gran-
des obras ou a repetir certas fórmu-
las de interpretação já consagradas.
Pensar a literatura do ponto de vista
do testemunho significa trabalhar a
sua poeticidade e a questão do literá-
rio de uma maneira mais rica e críti-
ca, de um modo geral, isto tanto no
Brasil como na América Latina.

JU – Que avaliação o senhor faz
da literatura feita neste campo pro-
duzida no país. O que pode emer-
gir dos estudos?

Seligmann – Como disse anteri-
ormente, a teoria do testemunho
traz uma nova metodologia de
abordagem do fato cultural num
primeiro plano. É evidente que,
quando estamos trabalhando com
testemunhos, temos uma tendência
a procurar determinadas obras nas
quais o teor testemunhal seja mais
agudo. No caso brasileiro, por e-
xemplo, não são poucas as obras li-
terárias e cinematográficas que tra-
balham com a questão da memória
da época da ditadura. Ou então,
para dar outro exemplo, Graciliano
Ramos retratando a ditadura ge-
tulista. Portanto, existe na cultura
brasileira uma série de obras que
podem ser relidas sob uma perspec-
tiva testemunhal. Gostaria de en-
fatizar que as pesquisas não ficam
circunscritas apenas a essas obras
literárias e documentos com forte
teor testemunhal, mas também a
uma série de relatos. O objetivo é
ampliar a pesquisa literária.

É importante notar que existe no
estudo da literatura de teor teste-
munhal uma tentativa de se rom-
per com o cânone. Do ponto de vis-
ta dos estudos da literatura que são
praticados no Brasil, existe uma
tendência a sempre se estudar os
autores que já estão no cânone.
Quando você observa a literatura
na sua relação com o testemunho,

passa circular de uma maneira
mais livre, para fora dele. Acho sau-
dável sair do cânone.

JU – Sem abandoná-lo.
 Seligmann – De modo algum.

Não vou deixar de ler Shakespeare
ou Machado de Assis. Pelo contrá-
rio – adoro voltar a ler Shakespeare
agora e perceber como em sua obra
há toda uma teoria voltada para o
poder. Shakespeare foi um teórico
avant la lettre do estado de exceção.
Suas tragédias realizam um “tra-
balho do histórico”, mas nem por
conta disto elas deixam de ser uni-
versais: muito pelo contrário. A te-
oria do testemunho vai refazendo
as interpretações consagradas. Ela
permite uma espécie de reescritura
da cultura, e abre para uma com-
plexificação da visada sobre as
obras literárias. Não vale mais o
discurso inocente e simplificador da
autonomia do estético.

Essa ampliação do cânone é extre-
mamente interessante. Ao ler, por
exemplo, relatos de sobreviventes
de campos de concentração nazis-
tas e da Argentina, vou constatar

como eles variam, não são a mesma
coisa. Alguns autores, por exemplo,
têm uma formação literária que vai
transparecer em seus textos. Exis-
te uma questão também da tem-
poralidade. Há diferenças também
entre relatos feitos durante e depois
do encarceramento.

JU – Que análise o senhor faz da
cena literária brasileira?

Seligmann – Na verdade, apesar
de estar no Instituto de Estudos da
Linguagem, no Departamento de
Teoria Literária, não sou um espe-
cialista em literatura brasileira,
embora trabalhe muito com ela em
sala de aula. Entretanto, até por
acompanhá-la, tendo a ter uma vi-
são muito mais otimista do que a
normal. Temos, por exemplo, exce-
lentes contistas que dominam mui-
to bem a técnica da escritura, o que
era uma coisa um rara até os anos
70. Acho que contamos com uma
nova geração de escritores talen-
tosos, que estão mostrando real-
mente muita criatividade diante
desse ambiente disperso, no qual
temos uma dificuldade em perceber

muito bem as tendências da época.
Há uma resposta muito diversa, mas
que é também muito interessante por
conseguir dialogar com os desafios
colocados por nossa atualidade.

JU – Quais autores o senhor des-
tacaria?

Seligmann – Da literatura atual
brasileira gosto sobretudo de con-
tos, portanto minha visada é par-
cial. O Bernardo de Carvalho con-
tista eu admiro talvez mais do que
o romancista, o mesmo valendo
para o Modesto Carone. Recordo
autores que foram etiquetados de
“geração 90” e que são virtuoses do
conto, como João Carrascoza, Mar-
celino Freire, Marçal Aquino, Mar-
celo Marisola, Cíntia Moscovich,
Cadão Volpato ou Luiz Ruffato.

JU – Alguns críticos afirmam que
a temática da violência está mui-
to presente na literatura produzi-
da no Brasil. O senhor concorda
com essa tese?

Seligmann – Existe, com certeza,
uma literatura contemporânea bra-
sileira muito voltada para as ques-
tões da violência. Trata-se, na mi-
nha opinião, de uma tentativa de
representação da violência. Acho
que tem a ver, primeiro, com a nos-
sa realidade. A literatura, como
qualquer arte, existe em diálogo com
o presente do criador. No Brasil, tra-
ta-se de uma temática que está in-
clusive na ordem do dia também no
cinema. Tropa de elite e Cidade de Deus
são exemplos. Há, de fato, uma vas-
ta produção cinematográfica e lite-
rária que tem a violência no seu cen-
tro. Acho isso muito bom, já que a arte
funciona como uma antena, especi-
almente quando conseguimos man-
ter um certo distanciamento crítico.
Os debates em curso gerados por es-
sas obras são muito interessantes.
Eles fazem com que a sociedade re-
flita sobre a violência e pense sobre
o que fazer diante dela, e não sim-
plesmente criminalizar a pobreza.

Na literatura, existem discursos
diferentes. Temos aquele autor que
penetra na violência, transpondo-a
na narrativa, como Fernando Bonas-
si. Temos também uma corrente que
mantém o distanciamento crítico, no
qual a violência não aparece neces-
sariamente no centro da narrativa.

Por outro lado, temos também o
fenômeno da literatura do cárcere,
por meio da qual autores que viveram
em prisões fazem seu relato. Trata-se
de uma literatura feita por pessoas
não-literárias, que tiveram que a-
prender a escrever para publicar
suas obras. Vejo esse fenômeno como
uma espécie de contribuição brasi-
leira para a literatura contemporâ-
nea. Essas obras têm a ver com essa
atestação. Entretanto, trata-se de uma
atestação complexa, um trabalho li-

terário e de memória. Não existe grau
zero do testemunho, assim como não
existe grau zero da literatura.

JU – A que o senhor atribui o pou-
co espaço dedicado à crítica lite-
rária no país?

Seligmann –  Esta é uma questão
ao mesmo tempo complicada e fas-
cinante. Na Europa e nos Estados
Unidos, por exemplo, existem mui-
tos cadernos literários. Os jornais
dão espaços generosos destinados
a resenhas. Vemos neles o reflexo da
formação de doutores em literatura
que depois vão seguir – ou tentar – a
carreira de críticos ou jornalistas.

Já no Brasil, parece que existe uma
barreira entre a academia e a prá-
tica jornalística. Existem as exce-
ções, aqui e ali às vezes professores
escrevem nos cadernos de cultura,
mas é uma coisa pontual. Parte da
nossa grande imprensa tem uma
percepção que parece moldada por
um raciocínio meramente utili-
tarista. Ela julga que a resenha não
é uma coisa muito lucrativa.

É engraçado que sequer as grandes
editoras se preocupam em produzir
estes cadernos. É como se a máquina
editorial brasileira dispensasse a
divulgação mais refletida. O que
acontece no Brasil – que é mais ou
menos uma espécie de apresentação
publicitária – está diretamente liga-
do a questões mercadológicas. A re-
flexão está cada vez mais limitada a
pequenos jornais, que circulam pra-
ticamente de mão em mão. Trata-se
de uma questão que temos de colo-
car sempre: por que houve essa re-
dução do espaço da crítica?

Temos no Brasil muita gente fazen-
do coisas excelentes na área da lite-
ratura. Ocorre que eles não têm aces-
so às publicações. Em algum mo-
mento, os órgãos de imprensa até
tentaram essa visada mais profun-
da com relação à literatura, mas isso
acabou. Precisamos reverter isto.

O Zodíaco –
R. Fludd, Ars

memoriae


